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_______________________________________APRESENTAÇÃO 

Apresentamos o primeiro relatório com foco regional da serie de relatórios do 
DATALUTA. O DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra – é um projeto de 
pesquisa e extensão criado no Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos de Reforma 
Agrária – NERA – vinculado ao Departamento de Geografia da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da UNESP, campus de Presidente Prudente. Desde 2005, o Laboratório 
de Geografia Agrária – LAGEA – da Universidade Federal de Uberlândia compõe a 
REDE DATALUTA. A partir do ano de 2007 o Laboratório de Geografia das Lutas no 
Campo e na Cidade – GEOLUTAS do Departamento de Geografia da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná – campus de Marechal Rondon – ingressou nesta parceria. 
Esses convênios estão contribuindo para a espacialização do DATALUTA, criando 
condições de estabelecer uma rede nacional, obtendo dados mais apurados, auxiliando 
para a qualificação do conhecimento e desenvolvimento dos temas vinculados à questão 
agrária. Hoje o DATALUTA tornou-se uma referência internacional para os estudiosos da 
questão agrária, o que tem possibilitado intercâmbios de pesquisa com países como 
Canadá, Estados Unidos, Cuba, Espanha, Bolívia, Equador, Colômbia, Argentina e 
França. 

O presente relatório apresenta dados detalhados da luta pela terra na região do 
Pontal do Paranapanema - Estado de São Paulo, desde 1988. Traz informações 
representadas em tabelas, gráficos e mapas da espacialização da luta pela terra sobre os 
movimentos socioterritoriais e as ocupações. Com este mesmo procedimento 
representamos a territorialização dos movimentos e suas lutas na criação de 
assentamentos, impactando a estrutura fundiária. 

A dificuldade de acesso aos dados sistematizados de ocupações de terras, 
assentamentos rurais, movimentos socioterritoriais e estrutura fundiária tem sido um 
problema para pesquisadores e outros interessados na questão agrária no Brasil. A razão 
principal é a fragmentação das informações pelas fontes primárias e as diferentes formas 
de organização dos dados, de maneira a impossibilitar comparações em escalas 
geográficas e períodos históricos. Procurando superar essa dificuldade, em 1998, foi 
criado o DATALUTA. Este foi o primeiro projeto de pesquisa do NERA, fundado no 
mesmo ano. Entre 1999 e 2005, publicamos anualmente o Relatório DATALUTA com 
dados organizados em diversas escalas: nacional, estadual, microrregional e municipal, 
somente para a região do Pontal do Paranapanema. Nos anos de 2006 e 2007, no 
Relatório DATALUTA não publicamos os dados do Pontal. Agora, dez anos depois da 
criação do DATALUTA, lançamos o primeiro relatório especializado para divulgar dados 
sistematizados sobre uma das regiões mais disputadas na história da luta pela 
implantação de reforma agrária no Brasil. 

A constituição de um banco de dados que reúna informações a respeito da questão 
agrária brasileira assume fundamental importância. Pesquisadores, instituições públicas e 
privadas e a imprensa nacional e internacional são usuários que freqüentemente utilizam 
os dados disponibilizados pelo DATALUTA para efetuarem suas respectivas 
interpretações sobre a questão agrária no país. Alguns exemplos são os artigos 
publicados em jornais como: Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo, O Dia de Goiânia, 
Jornal de Fato do Rio Grande do Norte, Correio Brasiliense, Correio da Bahia, Diário do 
Nordeste, Gazeta do Povo, revistas Veja, Isto É e Carta Capital, também na revista 
ADUSP e na revista Terra Livre da Associação dos Geógrafos Brasileiros – AGB do 
Brasil, além de periódicos internacionais como o Argentino Serie Ensayos & 
Investigaciones Nº 28 de Buenos Aires e o espanhol Revista Electrónica de Geografía Y 
Ciencias Sociales da Universidad de Barcelona, dentre outros. Em 2006, a Enciclopédia 
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Latino Americana (Editora Boitempo), organizada por Emir Sader e em 2007, o Geoatlas 
(Editora Ática), escrito pela Maria Elena Simielli, também utilizaram nossos dados. 

Três universidades utilizaram o DATALUTA para elaboração de questões em seus 
vestibulares: são: UEL - Universidade Estadual de Londrina, UFSCar - Universidade 
Federal de São Carlos e PUC/SP - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
Estudantes de graduação, pós-graduação e outros pesquisadores de instituições como 
USP - Universidade de São Paulo, UEM -Universidade Estadual de Maringá, UFSC -
Universidade Federal de Santa Catarina, UFBA - Universidade Federal da Bahia, UFF- 
Universidade Federal Fluminense, UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
utilizam mapas, tabelas, quadros e gráficos em projetos, trabalhos e pesquisas 
acadêmicas. 

Os relatórios anuais do DATALUTA são entregues ao Acervo Documental do MST - 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, estabelecido no CEDEM - Centro de 
Memória e Documentação da UNESP, criado a partir de convênio celebrado entre a 
UNESP e a ANCA -Associação Nacional de Cooperação Agrícola em 1999 e renovado 
em 2007. Também este relatório é resultado de uma parceria entre UNESP e o FEHIDRO 
- Fundo Estadual de Recursos Hídricos, em que procuramos divulgar conhecimentos 
sobre as realidades dos territórios localizados na bacia hidrográfica do rio Paranapanema. 

Tomamos com referência o Relatório DATALUTA - BRASIL, de modo que o 
Relatório DATALUTA – Pontal do Paranapanema contém estrutura semelhante com a 
escala da região compreendida pelo Pontal do Paranapanema. A região do Pontal do 
Paranapanema é a definida pela UNIPONTAL – União dos Municípios do Pontal do 
Paranapanema. 

Neste relatório destacamos os mapas dos movimentos socioterritoriais mais 
atuantes e informamos que o mapa síntese contém algumas limitações de representação 
que, todavia, podem ser suprimidas quando se analisa os mapas onde os movimentos 
estão representados individualmente. 

Nossos agradecimentos a todos os pesquisadores que trabalharam intensivamente 
na elaboração deste relatório, bem como no desenvolvimento de outras atividades, 
sempre comprometidos com a pesquisa da questão agrária. Igualmente, agradecemos o 
apoio da Pró-Reitoria de Extensão Universitária da UNESP – PROEX, do Programa 
Unesp de Divulgação Permanente da Ciência – CIÊNCIA NA UNESP, do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, o Fundo de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP, que possibilitaram a continuidade e 
desenvolvimento de nossos estudos. 

Mais uma vez, solicitamos aos usuários desses dados a gentileza de nos enviar um 
exemplar do trabalho resultado por via eletrônica ou por correio convencional, para fazer 
parte de nossos arquivos. 
 

Presidente Prudente, Novembro de 2008. 
 

Prof. Dr. Bernardo Mançano Fernandes 
Prof. Dr. Clifford Andrew Welch 
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______________________________________________________METODOLOGIA 
 
A metodologia do DATALUTA é composta por um conjunto de procedimentos que 

compreende as fontes, as escalas e as categorias. Para as categorias ocupações e 
assentamentos o registro dos dados é desde 1988; movimentos socioterritoriais desde 
2000 e os dados da estrutura fundiária são de 1993, 1998 e 2003. Os dados de 
ocupações de terra, famílias e movimentos socioterritoriais são organizados a partir das 
seguintes fontes: CPT - Comissão Pastoral da Terra, OAN - Ouvidoria Agrária Nacional e 
dos dados levantados de diários nacionais e regionais pelo grupo de pesquisa NERA. 
Esses dados são confrontados e compõem o DATALUTA ocupações. 

Os dados de assentamentos rurais são compostos a partir das seguintes fontes: 
INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária e ITESP – Fundação 
Instituto de Terras do Estado de São Paulo – José Gomes da Silva. Os dados da estrutura 
fundiária são do SNCR - Sistema Nacional de Cadastro Rural do INCRA. 

No organograma a seguir, apresentamos a escala, categorias e as fontes dos 
dados do DATALUTA. 

 
Escala, categorias e fontes do DATALUTA 

 
No DATALUTA os dados são sistematizados por categorias. A organização dos 

dados das categorias assentamentos, ocupações, movimentos socioterritoriais e 
estrutura fundiária subsidiam análises apuradas da espacialização e da territorialização 
da luta pela terra e da reforma agrária no Brasil. Estas análises são divulgadas todos os 
anos com a publicação digital do Relatório DATALUTA e são subsídios importantes para 
os pesquisadores da questão agrária brasileira. 
 Os dados das respectivas fontes são digitados on line no Programa DATALUTA 
pelos pesquisadores dos grupos de pesquisa que constituem a REDE DATALUTA. No 
Programa, os dados são sistematizados para serem organizados nos seguintes 
aplicativos: Microsoft Excel, Philcarto e CorelDraw, onde são armazenados para 
elaboração de diferentes tipos de representação: tabelas, quadros, gráficos e mapas, que 
compõem os relatórios. As possibilidades de análise são amplas, dentre elas destacamos 
as análises do tipo espacial, escalar, temporal, periódica, comparativa e temática. 

Estamos realizando a correção das ocupações promovidas pelos movimentos 
socioterritoriais. Em 2004, José Rainha Júnior foi expulso do MST e continuou 
participando de ocupações utilizando a bandeira do Movimento, simultaneamente às 
ocupações do MST. Estamos elaborando os procedimentos metodológicos para 
diferenciar essas ocupações que será publicado em 2009. 

 Os dados do DATALUTA são utilizados em diversos relatórios de pesquisas, 
artigos, monografias, dissertações e teses elaborados por pesquisadores do NERA e 
outros. Para conhecê-los, visite nosso sítio www.fct.unesp.br/nera e conheça um pouco 
mais de nossos trabalhos. Caso necessite de microdados para pesquisas sobre a luta 
pela terra no Brasil ou projeto de desenvolvimento dos assentamentos, envie ofício com 
as especificações para nera@fct.unesp.br. Para receber o Boletim DATALUTA 
mensalmente, envie uma mensagem para boletimdataluta@fct.unesp.br 
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Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 
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Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 
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Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 
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QUADRO 01 - PONTAL DO PARANAPANEMA – NOME DOS MOVIMENTOS 
SOCIOTERRITORIAIS QUE ATUARAM EM 2000 – 2007 

Nº SIGLA  NOME DO MOVIMENTO SOCIOTERRITORIAL  MUNICIPIOS 
1 ARST Associação Renovação dos Sem Terra Presidente Epitácio 

2 CONTAG 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na 

Agricultura 

Euclides da Cunha 
Paulista, Martinópolis, 

Mirante do 
Paranapanema, 
Piquerobi, Pres. 
Bernardes, Pres. 
Epitácio, Pres. 

Venceslau, Rosana, 
Teodoro Sampaio 

3 CTV* Centro Terra Viva Teodoro Sampaio 

4 CUT Central Única dos Trabalhadores 

Euclides da Cunha, 
Martinópolis, Mirante 
do paranapanema, 
Piquerobi, Presidente 
Bernardes, Presidente 
Epitácio, Presidente 

Venceslau, 
Rosana,Teodoro 

Sampaio 

5 FERAESP Federação dos Empregados Rurais Assalariados 
do Estado de São Paulo 

Euclides da Cunha 
Paulista, Piquerobi 

6 FETRAF 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura 

Familiar Presidente Epitácio 

5 MAST Movimento dos Agricultores Sem Terra 

Caiuá , 
Martinópolis,Piquerobi, 
Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, 
Presidente Venceslau, 
Rosana, Teodoro 

Sampaio 

7 MBUQT Movimento Brasileiros Unidos Querendo Terra 
Presidente Epitácio, 
Caiuá, Presidente 

Venceslau 
8 MCST Movimentos dos Carentes Sem Terra Teodoro Sampaio 
9 MLST Movimento de Libertação dos Sem Terra Presidente Epitácio 
10 MLT Movimento de Luta pela Terra Martinópolis 
11 MNF Movimento Sem Terra Nova Força Presidente Epitácio 

12 MPT Movimento Pacífico pela Terra Mirante do 
Paranapanema 
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13 MST Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

Alvares Machado, 
Caiuá Presidente 

Venceslau, Euclides da 
Cunha Paulista, Iepê, 
João Ramalho, Marabá 
Paulista, Martinópolis, 

Mirante do 
Paranapanema, 

Narandiba, Piquerobi, 
Pirapozinho, 

Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, 
Presidente Prudente, 
Rosana, Rancharia, 
Sandovalina, Santo 
Anastácio, Teodoro 

Sampaio 
14 MTB Movimento Terra Brasil Presidente Epitácio 

15 MTSTCB 
Movimentos dos Trabalhadores sem Terra e 

Central do Brasil 
Presidente Epitácio 

16 MTV Movimento Terra Vida Euclides da Cunha 
Paulista  

17 MUB Movimento Unidos Brasil Caiuá 

18 MUST 
Movimento dos Trabalhadores Unidos dos Sem 

Terra Narandiba 
19 Sem Sigla Unidos pela Terra João Ramalho 

20 UNITERRA 

União dos Movimentos Sociais Pela Terra 

Euclides da Cunha 
Paulista, Teodoro 

Sampaio 

Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 

*As siglas foram criadas, pela CPT, utilizando as letras iniciais das entidades para identificar aquelas  
cujo nome é apresentado por extenso. 
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QUADRO 02 - SÃO PAULO – NOME DOS MOVIMENTOS SOCIOTERRITORIAIS E MUNICIPIOS 

                                           ONDE ATUARAM EM 2007   

N°. SIGLA NOME DO MOVIMENTO SOCIOTERRITORIAL MUNICIPIOS 

1 CONTAG 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na 

Agricultura 

Euclides da Cunha Paulista, Martinópolis, 
Mirante do Paranapanema, Piquerobi, 

Presidente Bernardes, Presidente Epitácio, 
Presidente Venceslau, Rosana, Teodoro 

Sampaio 

2 CTV* Centro Terra Viva Teodoro Sampaio 

3 CUT Central Única dos Trabalhadores 
Euclides da Cunha, Martinópolis, 

Mirante do Paranapenema, Piquerobi, 
Presidente Bernardes, Presidente 

Epitácio, Presidente Venceslau, Rosana, 
Teodoro Sampaio 

4 FERAESP Federação dos Empregados Rurais 
Assalariados do Estado de São Paulo Euclides da Cunha Paulista, Piquerobi 

5 MAST Movimento dos Agricultores Sem Terra Teodoro Sampaio, Martinópolis 

6 MST 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra 
Caiuá, Euclides da Cunha, Martinópolis, 
Mirante do Paranapanema, Piquerobi, 
Pirapozinho, Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, Presidente 

Venceslau, Rosana, Teodoro Sampaio 
7 MTB Movimento Terra Brasil Presidente Epitácio 

8 UNITERRA 
União dos Movimentos Sociais Pela Terra 

Euclides da Cunha Paulista, Teodoro 
Sampaio 

Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 
*As siglas foram criadas, pela CPT, utilizando as letras iniciais das entidades para identificar aquelas  
cujo nome é apresentado por extenso. 
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Quadro 03 – Número e nome de movimentos socioterritoriais que realizaram ocupações por 

ano no Pontal no período 2000 - 2007 
2000 

3 Movimentos Socioterritoriais 

FETRAF, MBUQT, MST 

2001 

1 Movimento Socioterritorial 

MST 

2002 

3 Movimentos Socioterritoriais 

MAST, MCST, MST 

2003 

4 Movimentos Socioterritoriais 

MAST, MNF, MST, MTSTCB 

2004 

7 Movimentos Socioterritoriais 

ARST, MAST, MPT, MST, MTB, MTV, MUST 

2005* 

4 Movimentos Socioterritoriais 

MAST, MST, MLT, MUB 

2006* 

5 Movimentos Socioterritoriais 

MAST, MBUQT, MLST, MST, Unidos pela Terra 

2007* 

8 Movimento Socioterritorial 

CONTAG, CTV, CUT, FERAESP, MAST, MST, MTB, UNITERRA 

 

Total no período1 = 20 
Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Para calcular o total de movimentos socioterritoriais que participaram no período, comparamos ano a ano somente os 

movimentos socioterritoriais que realizaram ocupações. Essa comparação não é acumulativa, ou seja, não é realizada a 
partir da soma do número de movimentos apurados durante o período de 2000-2007. 

*Em 2005 foi registrada uma ocupação conjunta, em 2006 foram registrados 2 ocupações conjuntas e 2007 foram 

registradas 9 ocupações conjuntas, com atuação individual apenas do MST. 
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Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008. www.fct.unesp.br/nera 

 
Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008.www.fct.unesp.br/nera.  
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Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008.www.fct.unesp.br/nera. 

 
 
 

 
 Fonte: DATALUTA - Banco de Dados de Luta pela Terra, 2008.www.fct.unesp.br/nera. 
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